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1. Ao estudar resultados para as Bquaçoes Integraia lineares 

de Volterra-Stieltjes do tipo (K), estamos estudando, na 

verdade, resultados para Equaçô'es Di ferenciais Ordinárias, 

Equações Diferenciais Fancionais do tipo Neutro, Sistemas do 

tipo is Ax + ~(t) em espaços de Banach, equaçó'es com ação 

impulsiva, equações a diferença retardadas,em espaços de 

Banach e mais geralmente, equaço"'es do tipo o( Ü(t,x) + 

f-, u(t-r1 , x) • ll:a{t,x) + '6 'llxx{t-r2 ,x) + f (u(t-r:,,x) + 

+ h(t,x) ~ entre outras (T. [1) • [2] e D] ) . 
Neste artigo vamos estudar algumas conexa'ee entre 

controlabilidade, estabilizaçàõ e existência de operador 

feed-back para o sistema (X). 

2.a - A equaçà'o (X) tem esta expressão: 

(X) x{t) - :z(o) + l· a.xct,s).:z {e) - f(t) - f(o) 
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oJt.de sendo X um espaço de Banach,%, u ( G( Lo,!) ,X), 

.J 
(o espaço das funçoes regradas-1.é. com descontinuidades 

11T :u 
apenas de 1~. espécier com a norma do sup.) e X E _G0

.SV 

(T. l1] para as definiçoes) 

b - Bm lú , Th. :,.a., Hõnig dá condição suficiente para 

existência de um Único operador-resolYente 'R, associado 

ao núcleo K, de tal modo que toda solução de (K) pode ser 

escrita como 

Obsemçoes 1 t - Se em (X), tivermos T • co , conside-

ramos G ( [o,oo],.x) como a classe das f: [o,CD) __ J:
1 

regradas em [o, C0 ) e com lim f(t) E: X. 
t->CIO 

Isto faz com 

que os resu1tados da teoria em [1) se apliquem indistinta-

mente nos casos 1' <CD e T •00 • 

· 2t - Remetemos definitivamente o leitor 

interessado nos vários aspeotos da teoria búica de (X), 

às obras de HCnig (v.Bibliografia em [11 ). 

:,t - Quando estamos considerando controlabi­

lidade em (K) através de :forcinga f • u, n enfatizamos 

a questaõ, trocando a notação 4• (X) para (X)~. Weste 

artigo consideraremos sempre Jlc G
0

( [o,T) ,X), que 4 o 

conjunto daa funções regradas, com f( o) • o. 
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). Dado _t 1~ o, definimos o con1unto ~ atingibilidade à 

partir da origem em tempo t 1 , através deS2, segundo (X)u 

como: 

Quando t 1 a Q) d e :f'inimos : 

V ( oo ,X,Il) e { lim xu(t); u~Sl; x(o) • o l 
t-,-

II - ESTABILIZAÇÃO 

1 • Dado z " X, dizemos que z é estabilizável através de 

JL, segundo (K)u se existe u ( Jl, tal que xu(o) • 11 e 

lim xu(t) •o.Denotamos o conjunto de tais pontos z, por 
t➔GO 

E. (X,Sl). 

2. Definindo o operador Jlco E. L(X), como Rco • 11.m R(t,o),, 
t-uo 

podemos enunciar os seguintes resultados imediatos ao •• 
, 

considerar a formula ( J )! 

1 ! f. (X,.Sl.) • R~ (R00 (X){)- W(c» ,X,Jl._ ))• 
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2 f Suponhamos R
00 

• I e 

A - \X" X: " t > o ( u ( t) - - [ K( t, o) + I J X ~ u l-.Jt ) l 

Então A e lcx.n). 

III - FEED-BACX E ESTABILIZAÇfO 

Dado K um 'DÚcleo admissível em (K), seja 

F : [o,T) x ( o,T l -'> L(X), tal que K-P também ~ 

admissível e além disso satisfaça as condiç~s do Th. 3.8 

de [1],para existência de um resolvente único R. Definindo 
,.. , 
R,. d3 modo analogo a Rco , podemos enunciar o seguinte· teorema, 

que associa a estabilizaçâ'o de um sistema homogêneo com 

nucleo perturbado (por um operador feed-back) e a 

estab11izaça~o do sistema sem perturbaçà'o, controlado. 

,.. 
Teor. 11 Sejam K,Jl, l, B o resolvente associado ao núcleo 

A 

1: -1 e R• J como acima. Definido para cada il 6 X, 

t 
u• (t) • J •ª• l'(t,a}.R(a,o)s , 

■eja ~ • { s, Xer i_ ; ue ~ Sl} • 



~ Se z E. Ecx-F, {o~ ), enta"ó definindo 

1 im ~ e t > • itm • z • o 
t➔CX> 

temos através de ( f ) que x satisfaz 

Se uz~ ..Q., entaÕ vemos que z <: é,(X,Jl) 

,.. 
X 
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como 

Como mais frequentemente na literatura·, considerando o 

sistema parametrizado (K)Bu, 

x(t} - x(o) + ! .d
8
K(t,e)x(s} s Bu(t) 

onde u, Y, espaço d~ funçoes,e B:Y -7 G( [o,m] ,X) , 

linear, podemos enunciar: 

Teor, 2: Seja X e suponha que existe 1 tal que 

X+ BP~ núcleo admissível no sentido acima, com resolTente 

Ú!!ico R. Se i. s o, então existe .n, tal que 

l(X,Jl.) • X 

1 nà'o depende 4e t. 
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